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PRIMEIRA PÁGINA

ILUSTRAÇÃO: FOTO DE Naziberto, Marcos Frota, Priscila e Lucas, em pé, abraçados.
Manchete: CONSCEG-IMOS O JATOBÁ: O Ator Marcos Frota, que vive o personagem cego Jatobá, concedeu entrevista exclusiva para a equipe do CONSCEG-INDO. Confira nas páginas sexta e sétima.

OUTRAS NOTÍCIAS:

AGRADECENDO PELO CORRIMÃO
O aluno Naziberto Lopes relata o acesso que leva a lojinha do Pedro, por meio de corrimão recém-instalado, mas, devido a descontinuidade , nunca poderá chegar ao mestrado nem conhecer a enfermeira.  Terceira página.
SUPOSTA FELICIDADE
No destaque da edição, confira quantas providências parecem despontar no horizonte. Se forem mesmo cumpridas, a suposta felicidade pode se tornar realidade. Quinta página
PASSANDO A BOLA
Alguns procedimentos da USM deixam margem à dúvida e decepção. Para que sejam revistos, nos posicionamos e denunciamos o que se apresenta como falta de respeito. Oitava página
RECEITA INTERESSANTE

Jucilene Braga, ilhada na USM, sem poder sair de sua sala de aula de maneira autônoma, traz uma receita diferente para matar a fome de acessibilidade. Nona página.
OS MEUS OLHOS NÃO VIRAM, MAS MEU CORAÇÃO SENTIU

Édi Carlos revela a emoção de assistir um ballet com recursos de acessibilidade proporcionados pela equipe do  Instituto Vivo. Décima página.
ANUNCIANTES:

Lords Lan House – Venha conhecer – vários jogos em rede – acesso a Internet.  A Lords diversões inteligentes, selecionou tudo que há de mais moderno e sofisticado, com máquinas importadas. Venha conferir e viajar com a Lord´s em um mundo eletrônico de fortes emoções e distração. Rua Coelho Lisboa, 305 (coração do Tatuapé) – Fone: 295-0610.

ENTRE LIVROS – Monografia – Impressão, cópias e encadernação de monografias, catálogos, apresentações, etc. – Cartões de visita, convites, imãs, hot-stamping e serigrafia – Aulas e materiais do ramo – trabalhos para o mesmo dia. 

Rua Machado de Assis, 216 – Estação Ana Rosa do Metrô – Telefone: (11) 5579-3382.

Cep: 04106-000
SEGUNDA PÁGINA

COLUNA EDITORIAL: ENTRE SUPOSIÇÕES E REALIZAÇÕES...

ILUSTRAÇÃO: Uma mão segurando uma pena como que a escrever.
Chegamos, enfim, ao segundo semestre e a quarta edição do CONSCEG-INDO. Iniciamos esta segunda etapa do ano com a expectativa de que muitas mudanças anunciadas se concretizem. Por enquanto, ainda são meras suposições, as quais,  aliás, poderão se traduzir em felicidade. Não é exagero. Nesta edição registramos tim tim por tim tim tudo o que vem sendo prometido pela USM até agora e que, se concretizado , será a anunciação de um novo momento, com acessibilidade, com subsídios diversos para nos formarmos profissionais competentes e competitivos como todos nossos amigos até então. É ver para crer. E vamos querer ver mesmo, mesmo sem enxergar. 

E para coroar o segundo semestre, nada como férias para dar tempo ao tempo. E essas férias foram muito especiais, porque foi quando CONSCEG-IMOS entrevistar o ator Marcos Frota, o Jatobá da novela América da Rede Globo. A emoção foi principalmente porque seu personagem tem tudo a ver e, ao mesmo tempo, nada a ver com nós, cegos. Tem tudo a ver, porque o personagem não enxerga e até que se vira bem com o seu cão Quartz, assim como cada um de nós que não enxergamos temos que ser muito criativos para sobreviver, perseverar e vencer nesta universidade. Não que seja ruim, de forma alguma, há professores bastante qualificados, um pessoal que se mostra bastante compreensivo, mas dá para imaginar o que seria do Jatobá tentando ler os avisos no painel, em que são afixados importantes comunicados impressos em tinta, tentando chegar até a enfermaria ou ao mestrado, uma vez que o corrimão de apoio só vai até a copiadora do Pedro. 

Ao mesmo tempo, o Jatobá não tem nada a ver conosco porque vive não sabemos de quê, trabalha não sabemos onde e está sempre light, boa pinta, sem contas para pagar,  sem currículos para preencher, sem filhos a sustentar, vive bailando. 

Bailando  como as meninas do grupo de bailarinas cegas da professora Fernanda Bianchini que maravilharam nosso amigo Édi Carlos que mesmo sem enxergar, ficou  encantado com o que sentiu. Essas meninas não se deixaram abater pela cegueira e mostram como é possível transpor barreiras até então vistas como insuperáveis. 

Quem também não se deixou abater foi outra amiga, a Jucilene, que até receita consegue tirar de uma situação, no mínimo vexaminosa. Claro, quem é que gosta de, em perfeitas condições físicas, depender do auxílio de uns e outros para ir ao banheiro, a lanchonete, entrar e sair de um ambiente, por absoluta falta de  cuidado dos gestores do campus Tatuapé, da Universidade São Marcos? Esperamos que essa receitinha seja seguida e que nossa amiga tenha sanada sua fome de acessibilidade e sensibilidade.

Nesta edição procuramos trazer assuntos que levem você a refletir sobre a importância da equiparação de condições para que tenhamos um curso acessível, uma faculdade que ofereça subsídios para que o aproveitamento seja o melhor possível a todos. Afinal, queremos nos formar profissionais competitivos, queremos estar devidamente preparados para inserir-nos no mercado de trabalho e atuarmos como profissionais autônomos e independentes. Para tanto, queremos ter acesso  aos mesmos conteúdos e lugares  disponibilizados aos demais estudantes. Queremos e temos direito, por isso lutamos por melhores condições no ensino, sejam ambientais ou atitudinais.

Não pensem que queremos demais, afinal, queremos apenas aquilo que vocês também querem, simplesmente respeito.

Esperamos que aprecie nosso trabalho. Boa leitura.

MARIA ISABEL DA SILVA – JORNALÍSTA
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ARTIGO: APRESENTAMOS O CONSCEG

CONSCEG é uma sigla que significa “Conselho de Alunos Cegos e Amigos na Universidade”.

Criado na Universidade São Marcos, em fevereiro de 2004 por iniciativa de um grupo de alunos com deficiência visual dos cursos de Psicologia e  Direito, com o objetivo de buscar soluções para  seus problemas de inclusão e acessibilidade  na Universidade. 

Tudo começou com a falta generalizada de material de apoio (biblioteca principalmente) em formato adaptado às necessidades desses alunos, assim como as dificuldades encontradas nos inter-relacionamentos professores/alunos com deficiência visual. 

Embora formado com o objetivo primeiro de reunir alunos com deficiência visual, o CONSCEG procura agregar pessoas com outros tipos de deficiências, física, mental ou sensorial, a fim de ampliar seus debates. Além disso, conta com a participação de pessoas sem deficiências dessa ordem, mas que reconhecem a legitimidade das causas defendidas.

Desde sua criação, este Conselho vem proporcionando, não só aos seus participantes como a toda a comunidade acadêmica da Universidade São Marcos, um amplo debate e uma reflexão ordenada a respeito dos problemas de acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência no ensino superior. 

O grupo fundador vem mantendo uma postura ativa, de luta constante pelas suas reivindicações e seus objetivos, e pelas vivências cotidianas vem oferecendo à Instituição, e particularmente aos professores, sugestões, idéias e propostas para minimizar suas dificuldades. 

Por meio de encontros mensais e troca de experiências pessoais, temas como estigmas da pessoa com deficiência, preconceitos e ignorâncias sobre este assunto, têm sido discutidos abertamente, ampliando as formas de interagir entre os grupos.

O CONSCEG se reúne mensalmente no campus João XXIII da Universidade São Marcos, situada na Rua Clóvis Bueno de Azevedo No.176, bairro do Ipiranga (podendo contar com a participação de qualquer pessoa, como colaborador, voluntário ou por simples curiosidade.
CONSCEG

ANUNCIANTES:

CIA. DA COSTELA- Restaurante – Atendemos das 8:00 às 23:00 horas – Telefone: 293-9442  

Rua Serra da Juréia, 247 – Tatuapé – São Paulo – SP.

TERCEIRAPÁGINA

COLUNA: BRAI-LENDO 

ILUSTRAÇÃO: Figura de uma pessoa lendo um livro braile. Foto de uma reglete e punção e foto de uma máquina Perkins.

Darei início primeiramente manifestando os meus sinceros agradecimentos ao prefeito Dr. Paulo Neme e  secretário de Educação  Prof. Élcio Vieira, ambos do Município de Lorena, pela sensibilidade e carinho para com nosso trabalho com as pessoas com deficiência,  demonstrado pela entrega  de 65 regletes e punções, destinados a esses alunos no aprendizado do Braille.  

Iniciando nossas aulas, meu objetivo nesta edição é de apresentar os instrumentos utilizados para a escrita Braille, bem como as características e importância de cada um no processo de alfabetização. 

Reglete e Punção: são instrumentos que considero fundamentais para o aprendizado do Sistema Braille, similares a funcionalidade do lápis e papel, e de baixo custo com relação aos demais equipamentos. 

Reglete corresponde a uma régua dupla, que abre e fecha com apoio de dobradiças no canto esquerdo, e em cuja abertura é destinada ao papel, sendo fixado entre a régua superior e a inferior. Na régua superior, encontramos retângulos vazados, cada um compreendendo 6 pontos, na disposição de uma “cela” Braille e na inferior, podemos encontrar  várias “celas” Braille todas em baixo relevo. O punção será colocado dentro de cada janela, e uma a uma   pressiona-se os pontos desejados para cada letra. A escrita é feita da direita para a esquerda, sendo que o relevo será encontrado ao retirar e virar a folha, já que quando apertamos o punção na folha, o relevo será formado na face contrária e ao retirá-la, a leitura processa normalmente: da esquerda para a direita. 

Existem diferentes tipos de regletes e punções, variando desde modelos menores até os maiores, esses últimos geralmente acompanham uma prancha de madeira para fixar e  apoiar melhor o papel. Existem de alumínio e plástico, a escolha para o que for mais indicado no momento. 

Quero deixar claro que o uso de reglete e punção no início da alfabetização é imprescindível, sendo substituído por outros recursos apenas no caso de haver limitações motoras graves que impeçam o seu uso com qualidade. 

Máquinas de datilografia Braille (Perkins ou tetra point): permite a escrita Braille com maior velocidade, pois para as combinações com vários pontos, obtemos as letras pressionando várias teclas ao mesmo tempo. A  escrita se forma da esquerda para a direita, não havendo necessidade de retirar o papel para a leitura e suas teclas são destinadas aos 6 pontos da “cela”  Braille, dispostos 3 de cada lado ecom uma tecla central equivalente a barra de espaço. Também possui alguns botões para regulagens específicas, bem como  retrocesso e mudança de linha. 

SALIÊNCIA

A escrita mecânica é de  importância indiscutível e deve ser valorizada como complemento da escrita manual, quando esta já estiver bem desenvolvida. É recomendada para cópia de  textos grandes e quando há acúmulo de atividades no período escolar, permitindo que o DV não fique em desvantagem quanto ao conteúdo, facilitando sua interação com a classe. 

Nos dois casos o Braille pode ser produzido somente em uma das faces do papel e, para esclarecer, recomenda-se o uso de papéis com gramaturas maiores, evitando que os pontos percam a saliência e prejudiquem a leitura.

O Braille também pode ser conseguido pelo uso da informática e de impressoras destinadas a tal produção, o que aumenta significativamente a quantidade  de conteúdo impresso e diminui o volume, pois  na maioria dos casos,  o uso dessa tecnologia permite a impressão nas duas faces do papel ao mesmo tempo. 

Sabendo que o Sistema Braille não é uma metodologia de alfabetização, mas sim um  código de leitura e escrita utilizado como mediador deste processo, daremos seqüência, nas próximas edições, no aprendizado  das letras, bem como a estrutura básica dos pontos que dão origem a toda simbologia utilizada pela escrita pontográfica. 

Boa leitura! 

LUCIANE MOLINA

ARTIGO: AGRADECENDO O CORRIMÃO!!

ILUSTRAÇÃO: Foto do Naziberto Andando pelo corredor e utilizando o corrimão como referencia.

Sou cego sabe? Mas confesso a vocês que estava com saudade da copiadora do Pedro. Na verdade não saberia dizer a você porque eu iria até lá para tirar uma cópia de alguma coisa que está escrita ou desenhada num papel qualquer. Realmente acho que não me enxergo! Afinal, se não estou  enxergando o original, para que vou querer uma cópia dele? Sei lá! Acho que é para ter certeza que realmente não enxergo, oras bolas! Bem, mas querendo ou não, enxergando ou não, aqui na São Marcos eu estava impedido, eu não estava conseguindo mais tirar cópia alguma. Afinal, derrubaram o antigo prédio que abrigava a copiadora do Pedro, lugar onde eu conseguia chegar sozinho, livre e saltitante, e  copiar tudo que quisesse. 

Mas o que quero falar aqui é sobre o direito de ir e vir. Ah! Que saudades que eu estava da lojinha do Pedro! Aquele barulho da copiadora (trum trum trum), aquelas conversas paralelas (blá blá blá), aquele agito todo de outros alunos que estavam ali (zum zum zum) copiando apostilas, os cadernos de seus colegas, Além de muitos já aprovados em suas bancas de TCC, encadernando seus trabalhos para arquivarem na biblioteca. Nossa! Esses trabalhos devem trazer uma porção de coisas super interessantes, mas que infelizmente eu e meus amigos cegos nunca ficaremos sabendo, afinal estão todos impressos somente a tinta e não na forma que nós podemos ler (braile ou digital). 

SÃO E SALVO

O que quero dizer, na verdade, é que agora lá no local, no qual botaram a lojinha do Pedro, colocaram também um corrimão! Que legal, eu já posso tirar cópias novamente! Viva! Viva! Até agora era um caminho inóspito, perigoso,  jardim de um lado, jardim de outro, uma curva para lá outra para cá, e nós que somos cegos, se quiséssemos ir até lá, precisávamos contar com a ajuda de outros, Para não cair  dentro do jardim ou então não irmos parar na República Tcheca! Mas agora com a ajuda do meu amigo corrimão, eu vou me guiando por ele e chego lá são e salvo! E o que é melhor, sozinho!! 

Bem, até que alguns desses outros que ajudavam  eram  super atenciosos e prontos a prestar auxílio, uns  chegavam a querer levar a gente até no colo sabe?! Já alguns outros queriam levar a gente como cachorro, puxando pelas guias. Puxa! Minha guia não é guia de cachorro! (au au au) É guia de cego! É conhecida como bengala também. Outros  puxavam a gente pelo pescoço, outros  empurravam pelas costas, outros ficavam brincando de controle remoto sem fio com a gente sabe? É!  Aquele tipo que fica falando lá de longe... Para a direita! Para a esquerda! Agora em frente toda vida! E por ai vai. E o pior é que nem sempre à direita ou esquerda do outro bem intencionado é a nossa direita ou esquerda. Que confusão! Vejam bem, não é que eu seja mal agradecido, longe de mim, mas eu preferiria ir sozinho, com a ajuda de uma simples pista tátil, uma referência qualquer no chão, um corrimão, um corrimão! Eu amo aquele corrimão! Valeu aí pessoal da manutenção! Obrigado pelo corrimão!! 

Bem, para encerrar essa minha ”prosopopéia”, só quero dizer que esse mesmo caminho, até então  “incaminhável” para nós cegos, também leva ao mestrado e a enfermaria, porém o corrimão só vai até  a lojinha do Pedro. Agora eu pergunto... Uma vez que já estou podendo tirar cópias, com a ajuda do corrimão... Será que um dia eu vou poder também ser mestre ou então conhecer a enfermeira?! Será?! Naziberto Lopes

QUARTA PÁGINA

COLUNA: DE OLHO NO NAAPNE

ILUSTRAÇÃO: Figura de um detetive com uma lupa nas mãos observando alguma coisa. 

Voltamos de férias e ainda não temos um panorama muito claro do que acontecerá durante esse semestre que se inicia com relação ao apoio desse Núcleo junto aos alunos com deficiência visual. O que podemos adiantar é que a cada momento o número de alunos com esse tipo de necessidade específica, para nosso contentamento, aumenta pouco a pouco dentro da Universidade São Marcos. Apesar do histórico de trabalhos do NAAPNE não estar muito favorável, os constantes rumores de que ele será reestruturado e melhor equipado nos deixa com esperanças.

Entretanto, em nosso acompanhamento durante as férias, pois ainda temos que ter essa preocupação mesmo durante o período em que todos os outros alunos descansam,  percebemos que o núcleo que deveria preparar uma série de  materiais para os alunos veteranos e mais os calouros, passou mais de um mês com um de seus dois computadores   quebrado, ou seja, ficou com 50% de sua capacidade produtiva paralisada.

Esperamos que isso não tenha afetado a qualidade e a  velocidade dos trabalhos, mas com o decorrer do mês de Agosto saberemos melhor  e poderemos emitir um parecer mais preciso. Agora caberia questionarmos o por que desse período gigantesco de paralisação de metade da capacidade produtiva de um núcleo tão importante. Por que isso aconteceu? 

Fiquemos de olho, atentos a isso e no próximo mês traremos mais informações a respeito.

CONSCEG

ARTIGO: UMA CAMINHADA DE LUTA

ILUSTRAÇÃO: Foto do Lucas em uma de nossas reuniões de grupo.

Amigos leitores, aos poucos estamos nos conhecendo com essas riquíssimas edições do nosso Jornal CONSCEG-INDO, que vem se preocupando cada vez mais com a caminhada  de pessoas com deficiência no meio acadêmico, a fim de mostrar que a deficiência não pode ser um obstáculo decisivo para o impedimento de qualquer indivíduo na sociedade. 

Aproveitando esse espaço, gostaria de relatar a vocês a minha caminhada até o presente momento como aluno do curso de Direito. Iniciei minha caminhada estudantil no Instituto de cegos Padre Chico, em São Paulo, no ano de 1989,  quando tive que deixar minha família no Sul de Minas Gerais e enfrentar a dura realidade que é conviver em um internato entre pessoas com a mesma deficiência e que assim como eu tinham muitas expectativas em relação ao futuro. 

Ali permaneci como aluno até concluir o ensino fundamental, quando em 1998 iniciei o ensino médio no Colégio Estadual Caetano de Campos. Nesse colégio não tive nenhuma dificuldade no que tange aos materiais adaptados, tendo em vista que tinha uma excelente sala de recursos, no entanto, o problema naquele local residia, infelizmente, na excessiva falta de aulas para os alunos, problema esse que dificultou muito na preparação para o vestibular. Foi no final de 2000 que prestei vestibular para ingressar na Universidade São Marcos. 

No início, a vontade de aprender, o apoio dos amigos da sala e a qualidade dos professores da Instituição me empolgaram demais. Além disso, naquele momento consegui suprir com um certo êxito a falta de materiais adaptados pois a exigência não era grande e sempre tive o apoio irrestrito do Instituto Padre Chico, de modo especial das Irmãs e da bibliotecária Vera que sempre gravavam os textos para mim. 

EXIGÊNCIAS

No entanto, apartir do segundo ano, as dificuldades pela falta desses materiais se intensificaram, pois aumentaram as exigências dos professores e a necessidade de me defrontar cada vez mais com a leitura. Caros amigos acredito que esse tenha sido o momento mais difícil de minha caminhada na Universidade, pois as notas  caíram consideravelmente e o desânimo aumentou muito. 

Nesse tempo, foi criado pela USM o programa “doe um capítulo conte uma história”, para tentar suprir essa deficiência. Penso que esse programa teve uma  boa ajuda em minha caminhada, no entanto, devido à  dinâmica do mesmo,  contando somente com voluntários para a digitação dos textos, os materiais chegavam atrasados complicando demasiadamente os estudos. Mesmo com essas e outras dificuldades continuei caminhando com muita vontade de vencer na Universidade. 

UNINDO PARA FORTALECER

Foi no ano de 2004 que, juntamente com outros alunos com deficiência visual, criamos o CONSCEG, com o objetivo de discutir essa distorção. Esse grupo, fez e continua fazendo diversas  sugestões  à direção da Universidade com o objetivo de melhorar nossa  inclusão nos respectivos cursos. Atualmente me encontro no décimo semestre e confesso que muitas coisas melhoraram e melhorarão com o passar do tempo. Hoje, devido a alguns  trabalhos sugeridos por nós e desenvolvidos pela Universidade como, por exemplo, o NAAPNE, já tenho a oportunidade de ter muitos dos livros que necessito digitalizados e isso facilita muito os estudos. 

No entanto, precisamos melhorar sempre mais, principalmente no que  diz respeito aos  textos braille, com o objetivo de que todos os alunos com deficiência visual possam  suprir a carga de leitura exigida em condições similares aos demais alunos. Tenho planos de ingressar em um mestrado e muito em breve poder lecionar, e, nesse sentido, tenho consciência que uma enriquecedora leitura será indispensável não só para os meus alunos, como, principalmente, para mim. 

Para finalizar, agradeço à USM que me possibilitou chegar até aqui pela qualidade do ensino e por meio de uma bolsa integral de estudos. Agradeço também  ao Instituto Padre Chico que além de oferecer um ensino de qualidade,  me permitiu continuar morando na Instituição gratuitamente, e durante todo esse período, me ofereceu um apoio ilimitado para a solução dos problemas cotidianos. E a vocês leitores peço que continuem sempre motivados para que possamos vencer em nossa caminhada de luta e dedicação. 

LUCAS DIVINO.

ANUNCIANTES:

Lords Lan House – Venha conhecer – Vários jogos em rede – Acesso a Internet – Fone: 6674-0545 – Avenida Guilherme Giorgi, 1917 – Vila Formosa.

COPIADORA DO PEDRO – Universidade São Marcos - Unidade João 23 – Telefone: 6161-4542 – Encadernação normal e em capa dura – Impressão de trabalhos e transparências – Cópias com ampliação ou redução – E agora... alguns itens de papelaria para sua maior comodidade. – Mudamos só de local... o ótimo atendimento é o mesmo!

Cantina do Wilson e Dilma – Unidade João 23. Venha provar delícias como: salada de legumes, sanduíches naturais, massas e salgados variados. Além de... deliciosas sobremesas três meninas, salada de frutas, mousse de nozes, chocolate e pavê de brigadeiro – Fone: 6160-1188.

QUINTA PÁGINA
COLUNA DESTAQUE DA EDIÇÃO: SUPOSTA FELICIDADE 

ILUSTRAÇÃO: Figura de um rosto sorrindo, como uma máscara de teatro cabuc. 

Estamos aqui  para destacar uma suposta felicidade que teremos daqui a pouco tempo com relação aos  serviços de apoio às pessoas com deficiência dentro da Universidade São Marcos. 

Supomos que devido as constantes críticas e repercussões do jornal CONSCEG-INDO que denuncia, desde Abril deste ano, as dificuldades concretas pelas quais passam os estudantes com alguma deficiência nesta Universidade, parece que iremos começar a presenciar algumas transformações, para melhor, em termos  de acessibilidade e inclusão.

Temos, para esse segundo semestre, algumas expectativas que descrevemos a seguir:

· A suposta criação de um núcleo mais amplo, que vai centralizar e sistematizar de forma  mais inteligente os serviços voltados a apoiar  a acessibilidade e a inclusão de alunos com deficiência dentro de seus cursos específicos;

· A suposta contratação de uma coordenadora para gerenciar esse núcleo e organizar os trabalhos, no caso a Professora Grazia Bottino, que  aliás, já coordena um curso de pós- graduação em Educação Inclusiva na USM e nos concedeu uma interessante entrevista  na nossa primeira edição em Abril/2005;

· A suposta compra de uma impressora braile que devidamente adquirida e bem gerenciada, será uma ferramenta fundamental para acelerar o processo de fornecimento de textos braile que precisam desse formato específico;

· A suposta melhoria do ambiente físico dos campi da Universidade, pela suposta equipe de acessibilidade que está supostamente procurando meios de proporcionar  melhor acesso a alunos com dificuldades motoras e sensoriais;

· A suposta institucionalização do “Guia Legal”, um livreto criado pelo CONSCEG e reestruturado pela USM, com dicas e toques legais a fim de facilitar o inter-relacionamento em sala de aula, entre alunos com deficiência visual e professores.

Sendo assim, reforçamos nossas  expectativas positivas, e que se tornarão gratas surpresas quando todos os apontamentos acima deixarem de ser uma suposição e se tornarem fatos concretos e bem definidos. Esperamos poder falar, na próxima edição, não mais de suposições, mas sim, de certezas e fatos reais.

CONSCEG

ARTIGO: BRAÇO ARTIFICIAL ATIVADO PELO PENSAMENTO
Investigadores do Instituto de Reabilitação de Chicago, no estado
norte-americano do Illinois, testaram com êxito num paciente um braço
artificial que se move com o pensamento.
O braço artificial foi aplicado em Jesse Sullivan, um homem que perdeu os dois membros superiores quando fazia reparações em linhas eléctricas, no Tennessee.
"Quando Jesse pensa em fechar a mão, o impulso é recolhido por um transmissor que o envia para a mão artificial. Ele pensa em fechar a mão e a mão fecha-se", afirmaram os investigadores.
O braço tem uma capacidade de rotação de 360 graus e actua poucos segundos depois de receber a ordem de movimento.
Numa segunda fase de desenvolvimento, o braço artificial vai ser dotado de minúsculos sensores que vão permitir ao paciente recuperar em certa medida o poder do tacto e a sensibilidade ao calor.
O braço artificial, segundo os investigadores, vai mudar a vida de pessoas que vivem sem os membros superiores, de doentes com lesões na coluna vertebral ou vítimas de ataques apoplécticos.
O preço final calculado para cada braço será de seis milhões de dólares
(cinco milhões de euros).

FONTE: WWW.LERPARAVER.COM
COLUNA COMPUTA DOR DE CABEÇA: Comprando seu micro-computador

ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE ALGUÉM SENTADO EM FRENTE A UM COMPUTADOR COM AS MÃOS NA CABEÇA desesperado.
O que devo fazer? Optar por computador de marca ou  computador montado?

Nesta edição iremos ter uma idéia de qual configuração procurar na hora de adquirir um computador.  Claro que quanto mais memória e espaço em disco melhor, porém a velocidade e o desempenho não dependem somente disto!

Existem no mercado hoje em dia dois tipos de computadores, os montados, e os de marca.

Computador de marca é aquele que os componentes são fornecidos por um só fabricante, por exemplo: DEL, HP, Toshiba, etc. Já o chamado computador montado, é aquele que os componentes são escolhidos pelo comprador, ou ainda são oferecidos pelas lojas em um só pacote. 

Quando compramos uma máquina de uma boa marca, tal como HP ou DEL, podemos confiar, pois os componentes terão uma boa garantia e qualidade, nos poupando, assim, de algumas dores de cabeça, porém esta tranqüilidade nos custa um bom dinheiro!

Também é possível montar um bom computador, comprando os componentes separadamente. Às vezes acaba saindo mais em conta, desde que você seja um bom conhecedor de bons componentes isoladamente. Agora, tome muito cuidado com lojas que vendem computadores montados, pois, muitas vezes são utilizados componentes de má qualidade, principalmente em relação a placa-mãe.

Se for optar por comprar um equipamento assim, procure ajuda de um amigo que conheça as peças, para que este lhe dê uma orientação sobre as marcas que estão sendo utilizadas para montar o seu na loja em questão.

Na próxima edição falaremos sobre as marcas mais comercializadas hoje em dia, especificando velocidade, qualidade, preços e alguns detalhes importantes sobre componentes que você deve saber.

CÁSSIO DOS SANTOS.

ANUNCIANTES:

KUDAFACU – in vino veritas – o encontro perfeito...entre o estudante que rala...e a breja que rola  

Rua Gama Lobo, 696 – Fone: 272-3842

FISIOMÉDIC Artigos Hospitalares – Aluguel e Venda – Cadeira de rodas – cadeira de banho – camas hospitalares – muletas – bengalas – andador – inalador, etc. – Entrega em domicílio – 

Rua Bom Pastor, 1863 – Ipiranga – Fone: (11) 6161-8816 – Horário: segunda a sexta-feira das 8:00 às 18:15 horas e sábados das 8:30 às 14:00 horas.

SEXTA E SÉTIMA PÁGINAS
COLUNA ENTREVISTA: MARCOS FROTA

ILUSTRAÇÕES: Figura de um microfone. Duas fotos da equipe do jornal conversando com o Frota, todos sentados num círculo.. Uma foto mostrando o Jatobá abraçando o Gabrielzinho do Irajá e o Dudu Braga.

Durante o recente Congresso da Sociedade Brasileira para Visão Sub-normal, ocorrido em São Paulo, entre os dias 24 e 26 de Junho, o ator Marcos Frota representou a novelista Glória Peres que foi homenageada, na abertura, pela abordagem da questão deficiência visual na atual novela "América".

Em seu  discurso de agradecimento, Frota  revelou como nasceu a idéia do personagem Jatobá e como ele foi construído. Revelou, também, seu lado religioso e sua crença numa sociedade mais justa. Entre outras coisas, narrou que sempre teve o desejo de representar  um personagem com severa deficiência e pedia em suas orações que seu desejo fosse concretizado, até que  recebeu o chamado de Glória para interpretar  um personagem com deficiência. Ao saber que seria uma pessoa cega, inicialmente  temeu não ser aquilo que desejava, mas com o passar do tempo e da  busca pela construção do Jatobá, notou que seria uma excelente oportunidade de dar início a um debate sobre essa  deficiência específica que a princípio parece tão limitadora, mas que ao se conhecer melhor, percebe-se que é simples e que se devidamente forem fornecidas as ferramentas e apoios necessários, a pessoa com cegueira ou visão sub-normal, pode inserir-se na sociedade como qualquer outra,  tornando-se produtiva, e agente  para a transformação da sociedade em que todos vivemos. Ressaltou que foi a partir de um convite do professor Carlos Lessa, que deu início a um projeto de criação de um espetáculo com crianças  com deficiência no circo. E os resultados encheram o ator de orgulho e até hoje é significativo para essas crianças e para todos que o acompanharam.

Logo após esse discurso, a equipe do Jornal CONSCEG-INDO  foi  recebida  por  este simpático ator, para uma conversa amigável, uma entrevista muito interessante. Leia a seguir.

CONSCEG-INDO: Marcos, já havíamos lhe enviado as edições anteriores de nosso jornal, qual foi a sua impressão a respeito dele?

FROTA: Gostei! Realmente trata-se de um jornal bem diversificado, com assuntos muito interessantes, que aborda a temática das pessoas com deficiência de uma forma  bem ampla e esclarecedora. Para mim, será mais um espaço para conhecimento a respeito dessa deficiência em especial, dos problemas decorrentes dela e sua  inserção e aceitação na sociedade. E um veículo de consulta sempre que eu tiver necessidade de maiores esclarecimentos e informações. Quero agradecer por estarem me dando a oportunidade de participar ativamente dele.

CONSCEG-INDO: QUAL É A SUA IMPRESSÃO A RESPEITO DA EDUCAÇÃO E DA LEITURA PARA PESSOAS CEGAS?

FROTA: Eu imagino como deve ser difícil essa questão de  leitura para os cegos, imagino que todo deficiente visual deveria saber o braile, pois me parece o único jeito possível para se ler.. não é? Sem o braile como é que fica?

(esclarecemos sobre novas tecnologias assistivas)

Ah! É mesmo, existem esses programas de computador  como o dosvox, etc. Inclusive temos duas pessoas cegas que nos ajudam  com os trabalhos da novela, um é o Bernard, da UFRJ, e a  outra é a Denise, da IBM. Eles manjam tudo de computador e se viram sozinhos diante dessas máquinas. Eles estão colaborando muito para  nossa melhor compreensão a respeito das inúmeras possibilidades de trabalho e lazer para uma pessoa cega.  Nós optamos na novela,  em mostrar uma atividade mais lúdica do Jatobá, menos técnica. Por exemplo, mostrar o Jatobá  dançando, chamaria muito mais atenção do que colocá-lo diante de um computador lidando com esses problemas. Quero que saibam que o grande compromisso da Glória e de toda equipe  foi inicialmente chamar a atenção para a questão da deficiência visual, através dessa forma lúdica, romântica, e agora, acredito que estamos chegando ao ponto, no qual, essas outras questões mais complexas devam ser aprofundadas.

CONSCEG-INDO: QUAL  É A SUA PREOCUPAÇÃO COM O PERFIL DO JATOBÁ?

FROTA: Penso que seja através do esporte, da dança, das brincadeiras, etc, ele conseguiu  chamar a atenção para si, e sem se tornar chato. Caso contrário, as pessoas diriam: ah! Ta bom, passa, passa, já encheu. Sempre defendo que novela é algo superficial, é algo lúdico, deve ser um entretenimento, uma diversão,  não é para se tornar chata, cansativa.

CONSCEG-INDO: COMO É O ENVOLVIMENTO DA EQUIPE DA NOVELA COM AS QUESTÕES DA DEFICIÊNCIA VISUAL?

FROTA: Vocês  nem imaginam como é grande o envolvimento de toda equipe com essa questão. O próprio fato de  eu estar aqui em São Paulo hoje, adiando toda uma programação de gravações, e que envolvem inúmeros profissionais, deslocamentos de equipamentos, tempo de equipe técnica, artística, locações e uma infinidade de coisas, tudo isso, demonstra a nossa preocupação em discutir e apoiar movimentos como esse, que  estão aprofundando a problemática levantada na novela. Para mim, o fato de  estar aqui é  demonstração total do quanto a Rede Globo e toda equipe estão envolvidos nisso. 

CONSCEG-INDO: COMO FOI O APOIO TÉCNICO PARA A COMPOSIÇÃO DOS PERSONAGENS FLOR E JATOBÁ?

FROTA: Eu e a Flor, a Bruna Marquesine, estamos recebendo toda atenção, carinho  e apoio que a emissora pode disponibilizar para a criação, manutenção e aperfeiçoamento de uma personagem. Temos toda liberdade possível para pesquisarmos E compormos nossos papéis.

CONSCEG-INDO: QUAL É A SUA OPINIÃO SOBRE A INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL NA SOCIEDADE?

FROTA: Cá entre nós,  não poderia existir outro movimento maior de inclusão para o Jatobá, do que pelo caminho do amor, pela reconquista da  mulher amada mesmo depois de ter  ficado cego. Ao  reconquistar o amor de sua vida, o Jatobá é automaticamente reinserido na sociedade da qual participa, ele é integrado, reconhecido, De uma forma inteira, completa. Penso que é por ai que a Glória vai aprofundar essa problemática, agregando valores como o companheirismo, ou seja, o que vem a ser um casal no qual a  mulher enxerga e o homem é cego, por exemplo. A grande volta por cima que essa novela  pode dar, é a demonstração da maneira com a qual uma pessoa  com deficiência pode interferir e modificar a vida de pessoas sem deficiência.

Todos nós sabemos que  são  importantes essas discussões a respeito dos termos técnicos, científicos, médicos, educacionais, etc., mas a novela é entretenimento, romance, diversão.

Se pegarmos a partir disso, e  jogarmos luz sobre esses assuntos, daí então poderemos fazer com que as pessoas discutam essa questão da deficiência, mas com outro olhar, e então  sim, penso que a novela vai ter colaborado e muito  na transformação necessária para nossa sociedade. A novela da Glória  é arte, essa arte faz parte da nossa cultura, e o que precisamos, é transformar a cultura da sociedade para com as pessoas com deficiência.  Mudando-se a cultura, as transformações acontecem.

CONSCEG-INDO: COMO FOI O TREINAMENTO COM O CÃO-GUIA?

FROTA: Essa foi uma das grandes sacadas da nossa equipe de produção, pois  quando se  idealiza uma novela, não sabemos bem ao certo o que vai acontecer. Daí  os pesquisadores vão atrás dos assuntos pertinentes. Foi então que descobrimos esse maravilhoso projeto em Brasília.  Batizado de INTEGRA, envolve a embaixada Canadense, o governo do Distrito Federal e o corpo de bombeiros de Brasília.  Nele, a pessoa com deficiência visual recebe um cão, para ser não só o  seu companheirão, mas também para ser os seus olhos, e tudo absolutamente de graça. A integração da pessoa com deficiência visual em companhia de seu cão-guia é uma muito interessante. As pessoas se aproximam, as barreiras são  quebradas e as interações acontecem. O quartiz, na verdade, tem bem essa função de aproximar, sensibilizar, e, particularmente, ele serviu como um grande fio-terra. Bastava eu me aproximar dele, que o Jatobá baixava e entrava em cena, se apossando de mim, é muito interessante. 

Nós ficamos mais ou menos quatro semanas em Brasília, fazendo uma adaptação, depois ele veio pra minha casa, e um soldado do corpo de bombeiros  passou  os quatro dias de carnaval com a gente. Depois disso passamos a ficar sozinhos, os dois já super bem entrosados.

CONSCEG-INDO: COMO É A CONVIVÊNCIA COM O CÃO-GUIA?

FROTA: Uma das coisas para as quais a convivência com o quartiz me alertou, foi sobre a necessidade de não ficar transitando apenas em lugares fechados para cegos, ou somente  coisas especiais para cegos, durante o meu treinamento e laboratório para o personagem. Me alertou para que acompanhasse os cegos que tivessem uma vida autônoma, independente de guetos, instituições, mas sim, tivessem sua vida independente  da convivência obrigatória somente com outras pessoas com deficiência visual. Eu passei a saber de outras pessoas cegas que trabalhavam, estudavam, namoravam, viviam  independentemente de conviverem ou não com outras pessoas cegas.

CONSCEG-INDO: O QUE VOCE PENSA SOBRE A CONVIVENCIA DO JATOBÁ COM OUTROS CEGOS?

FROTA: Muitas pessoas ficam reclamando com a Glória, sobre o porque o Jatobá não tem outros  amigos cegos, porque não namora com cegos ou não  vive com cegos. Eu até vou contar pra Glória, depois de sair daqui, da possibilidade do Jatobá ter um amigo que não necessariamente seja cego, mas que tenha, por exemplo, visão subnormal. Até para que eles possam trocar experiências, tipo assim: "E aí? você está vendo o que? Ah! É apenas uma sombra, coisa parecida", mais ou menos assim.

Uma outra coisa que eu preciso alertar é para o fato de que o Jatobá  não é o protagonista da novela, e nem poderia ser, porque  vocês imaginam se isso fosse assim? A  cobrança seria bem maior, as responsabilidades, os temores, etc.. Do jeito que foi feito, a liberdade, o descomprometimento facilita que o trabalho seja levado com maior naturalidade. Não sendo o ator  principal, a simplicidade com que a informação é passada, deixa mais clara a discussão, ficando mais aberta a todos.

CONSCEG-INDO: COMO ESTÁ SENDO A REPERCUSSÃO DO PERSONAGEM JATOBÁ?

FROTA: O fato de esquecerem que o Jatobá é cego é um dos maiores  elogios que eu ando recebendo. Afinal, para se aproximar, para trocar idéias, para interagir com o outro, não é necessário que esse outro seja cego também! É claro que para algumas coisas há necessidade de uma ajuda, indicando um caminho, orientando em um determinado ambiente, mas fica restrito nisso, o restante é totalmente  comum e simples.

CONSCEG-INDO: O QUE VOCE PENSA A  RESPEITO  DE QUEM POSSUI  DEFICIÊNCIA COMO SUJEITO DE SUA PRÓPRIA HISTÓRIA?

FROTA: Eu já fiquei sabendo de inúmeros cegos que se aproveitam de sua situação, de sua deficiência, para passar uma imagem de bonzinho, de coitadinho, de coisa que na  realidade não é verdadeira. Pessoas com deficiência que dizem: “Ah! Eu  cheguei atrasado no serviço porque eu sou deficiente”. Puxa, se você tem deficiência, então saia mais cedo de casa, mas não se utilize de sua deficiência para justificar sua incompetência. As questões ligadas as diversas deficiências, sejam elas sociais, educacionais, etc, só serão discutidas com mais profundidade e eficiência, no dia em que as pessoas com deficiência tomarem para si as responsabilidades. Quando eles se implicarem nesse processo de transformação, sabendo que a parte deles deve ser feita, e ela é fundamental. Quando não mais ficarem esperando que alguém de fora venha resolver seus problemas.

Imagine vocês se a comunidade esportiva ficasse esperando a comunidade artística se mobilizar e resolver seus problemas de direito à  prática esportiva e tudo mais?

Penso que são vocês que precisam atuar em prol de seus próprios destinos, não deixando a responsabilidade apenas a cargo de outros.

CONSCEG-INDO: O QUE VOCE PENSA A RESPEITO DO PROBLEMA DA LEITURA PARA CEGOS?

FROTA: Estou lendo um livro de um frei, Anselmo Fracasso, que se chama "Das trevas à luz". Mas sei que a leitura para vocês é complicadíssima. Tem alguma coisa, alguma lei para isso? 

(É informado sobre o Estatuto do Deficiente).

Puxa vida! Agora penso que se a gente pudesse chegar ao final da novela e essa questão da leitura do cego se tornasse uma realidade, com vocês podendo entrar numa livraria qualquer e adquirirem a obra que  quisessem de forma livre, autônoma e independente, isso seria uma maravilha. Sabendo agora, por vocês, da existência de um estatuto em votação no Congresso Nacional, e que nesse estatuto tem um artigo que vai proporcionar a todo cego a liberdade de adquirir  a leitura que ele quiser e no formato que precisar, pode deixar comigo, eu vou ser um batalhador por essa questão. 

Vou falar assim pra Glória: "O cego quer ler! O cego quer ler! Além de namorar, dançar, trabalhar, essencialmente o cego precisa e tem o direito de ler!" 

Pode deixar que eu vou levar essa  informação para a Glória e vamos lutar por isso juntos!

Agradecemos a Giovana Manfredi pela intermediação de nosso encontro. Obrigado Gio!!

ANUNCIANTES: 

HERBALIFE – Seu sucesso começa aqui – saúde e nutrição – controle de peso – cuidados pessoais  

Ana Carolina Distribuidora – Oportunidade de Negócios – Fone: (11) 6341-9347 e 9962-2921 – email: querol_@hotmail.com

OITAVA PÁGINA
COLUNA BOLA FORA: Passando a bola...

ILUSTRAÇÃO: Uma figura com ar triste, como uma máscara de teatro cabuc.

Infelizmente precisamos comunicar um fato lastimável que ocorreu na Universidade São Marcos, e que não imaginávamos que aconteceria, visto a preocupação que diz ter a USM para com a ética e a cidadania, como diz em seu próprio slogan. Trata-se da completa e total indiferença para com os gravíssimos fatos narrados com riqueza de detalhes em nossa coluna Bola Fora, em Junho passado. Os dois professores citados na coluna, não foram chamados a prestar esclarecimentos, não foram orientados a se desculparem publicamente diante dos alunos por eles humilhados, não receberam nenhum tipo de advertência, enfim, nada, absolutamente nenhuma providência foi tomada, pelo menos que chegasse ao conhecimento dos alunos diretamente envolvidos, aliás, que pensávamos seria a atitude correta e ética por parte da Instituição. 

Esse procedimento, ou poderíamos dizer, essa falta de procedimento da USM é triste, depõe contra a sua imagem e demonstra uma extrema indiferença com práticas excludentes exercidas por membros de seu corpo docente. O corpo docente, a nosso ver, é o carro chefe de qualquer instituição de ensino, que queira atrair para dentro de seu quadro de alunos, vestibulandos tão disputados pelo mercado. Sabemos hoje que a disputa por alunos é grande entre todas as universidades e faculdades particulares de qualidade. Essa qualidade de ensino é medida pela preocupação fundamental com a formação, o profissionalismo e competência de seus educadores. Entretanto, essa competência técnica e profissional, não pode sobrepujar a qualidade humana dessas pessoas. A capacidade de enfrentar desafios, entendimento do que venha a ser Direitos Humanos e cidadania, solidariedade e compreensão para a diversidade humana devem ser condições indispensáveis na seleção de educadores nos dias atuais, principalmente com a crescente demanda por escolas inclusivas. Esses educadores precisam compreender e respeitar essa diversidade imensa de alunos que estão cada vez mais inseridos na rede de ensino, em todos os níveis.

Assim sendo, comunicamos com pesar a  passagem de "bola fora" dos dois “professores” do mês de Junho, para toda a São Marcos, neste mês de Agosto, unicamente pela sua omissão para com fatos tão graves. Somente para terminar, alertamos que não restringimos nossa denúncia anterior apenas neste jornal, o que talvez pudesse não ser o veículo certo, de acordo com algumas pessoas. Fizemo-la também em nossa ata de reunião do mês de Maio de 2005, ata que é enviada para toda Diretoria e Coordenadoria dos cursos que possuam pessoas com alguma deficiência, pertencentes ou não ao CONSCEG.

CONSCEG

COLUNA SAIA JUSTA: Nunca diga a um cego... Senta aqui!!

ILUSTRAÇÃO: Figura de uma sombra de rosto olhando para um dado cheio de interrogações.
Olá pessoal, mais uma vez aqui dando pequenos toques e dicas para que vocês consigam interagir com alguma pessoa com deficiência visual, ou então possa passar essa informação para um amigo que esteja na dúvida ou simplesmente seja curioso a respeito. 

Pois bem,  dessa vez vamos falar sobre o “senta aqui”. Mas calma, não é a letra da música do Fabio Junior não! Trata-se do seguinte: Imagine se você estivesse com os olhos vendados, sem enxergar absolutamente nada diante do nariz, e alguém lhe dissesse repentinamente: “Senta aqui!” O que você faria?? Sentaria?? Olha lá heim! Muita calma nessa hora!! 

Mas o que pode ser a princípio uma grande piada, realmente é uma coisa um tanto esquisita e constrangedora para aquela pessoa cega. Ela precisa ficar tateando, com os pés ou com as mãos, qual seria o tal lugar em que você está dizendo para ela sentar. É alto, é baixo, é cadeira, é banco, é duro, é macio, etc etc etc.

Isso sem contar o fato de que algumas pessoas, na maior boa vontade é claro, agarram  as duas mãos do ceguinho e ficam manobrando  o bumbum dele até a cadeira,  como se estivessem conduzindo um  carrinho de supermercado. 

Para tudo! Vamos organizar essa bagunça ok?

Então, a partir da leitura dessa coluna em diante, você vai proceder, se quiser,  da seguinte maneira: 

Pegue uma das mãos de seu amigo cego, e a coloque sobre o encosto da cadeira, caso ela tenha um, se for um banquinho, faça o mesmo, mas tocando a mão dele no assento do banco. Dessa forma, a pessoa cega vai automaticamente  identificar o lugar no qual vai depositar sua poupança!

Pelo encosto da cadeira,  a pessoa cega, com uma rápida inspeção,  poderá compreender se é uma cadeira giratória, qual o tipo de revestimento, a altura do assento, o tipo de banco, para que lado está virado, se tem braços, etc, etc, etc.

Dessa forma, tranquilamente ela vai se sentar ali, confortavelmente, e você terá se livrado de mais essa saia justa. 

Fácil não é?! 

Isso mesmo, como tudo na vida, mas infelizmente a gente costuma  dificultar, mas nem sempre por vontade própria, e sim, por pura falta de informações úteis como esta. 

Um grande abraço e nos escrevam, caso tenham outras dúvidas.

CONSCEG

ANUNCIANTES:
BRIGADEIROS DA BETE – Você gosta de brigadeiro? Eu prefiro beijinho! – Para todas as preferências, experimente os maravilhosos brigadeiros, beijinhos, bichos de pé e casadinhos da confeiteira BETE – Encomendas para festas e lanchonetes – Ligue: 5594-8389 e dê mais sabor aos seus momentos.

Aromas e Cia. – Sabonetes líquidos, saches, sabonetes, saboneteiras, necessaires, toalhas e buchas, aromatizante de roupas e ambientes, cremes hidratantes e muito mais. Simone – Telefone: 8122-1555 – email: siaoun@hotmail.com – 7º. K. Psicologia.

EDICLASS – Venha fazer parte da maior mídia eletrônica – www.ediclass.com.br – Cal Center: 11 – 3526-2003

NONA PÁGINA
COLUNA O DIREITO NOSSO DE CADA DIA: ALIMENTOS 
ILUSTRAÇÃO: FIGURA DE UM JUIZ OBSERVANDO A DISPUTA DE DOIS HOMENS QUE  BRIGAM POR UMA FOLHA DE PAPEL PUXANDO UM PARA CADA LADO.
Prezados leitores, com certeza esse é um tema do Direito Civil que desperta muita curiosidade em nossa população, sobretudo, pela ampla divulgação desse instituto nos meios de comunicação. Além disso, o mesmo exige muita dedicação e perspicácia dos magistrados, tendo em vista que estamos em uma nação de acentuada pobreza e com injusta distribuição de riquezas. 
Em primeiro lugar, incumbe informar que se pode entender como alimentos tudo aquilo que for necessário para a subsistência do alimentado,  assim compreendidos, alimentos propriamente ditos, bem como, moradia, vestuário, assistência médica, educação etc, ou seja, o tema abrange todas as necessidades básicas e indispensáveis para a sobrevivência de um ser humano. Atualmente, a discussão sobre o pagamento de alimentos vem gerando grandes e calorosos debates em todas as camadas da sociedade, isso ocorre, entre outros motivos, pela prisão civil do devedor pelo descumprimento injustificado da obrigação. 

Para melhor esclarecimento, torna-se importante salientar que só podem exigir a prestação de alimentos os parentes e os cônjuges, devendo, é claro, seguir uma série de pressupostos para a sua fixação, bem como, para o montante do mesmo. No entanto, o pressuposto mais importante a ser seguido pelo magistrado é a verificação da necessidade do alimentado e a possibilidade do alimentante. Nesse sentido, o papel do julgador é de extrema importância e seriedade, pois ao analisar a posição de ambos, o mesmo deverá agir com muita cautela, tendo em vista que os alimentos jamais podem se transformar em prêmio para o alimentado muito menos levar o alimentante a uma situação de penúria. Nesse diapasão, deverá se analisar, por exemplo, se o alimentado tem condições para o trabalho, o local onde mora e outras questões de ampla relevância que o caso concreto nos oferecerá. 
Por outro lado, deverão também ser analisadas as questões inerentes ao alimentante, como, por exemplo, seus gastos, seus rendimentos, se há outras pessoas que necessitam de sua ajuda etc. Contudo, o montante fixado pode ser modificado a qualquer tempo, bastando que haja modificação nas situações financeiras de uma das partes. Essa modificação pode ser obtida através da ação de exoneração ou revisão movida pela parte afetada. 
Nos tribunais o maior número de pedido de alimentos é para os filhos menores, até mesmo pela maior necessidade desses, nesse caso, deverão ser representados em juízo por quem detem a guarda, devendo esse último demonstrar a necessidade do menor, a possibilidade do futuro alimentante  e o preceito indiscutível contido no artigo 229 da Constituição Federal que assim dispõe: “a obrigação de criar os filhos é de ambos os pais”. Por outro lado, os filhos maiores também têm direito aos alimentos, no entanto, há mais dificuldades para a obtensão de tal benefício, pois presume-se que os mesmos têm capacidade para o trabalho. Todavia, pode-se verificar na Jurisprudência algumas pessoas que alcansaram êxito, alegando a necessidade da continuação da pensão pois estão prosseguindo nos estudos, tem doença grave  etc. 
A obrigação de prestar alimentos, desde que siga os pressupostos já mencionados, também pode ser verificada nos casos de separação ou abandono por parte dos cônjuges ou companheiros, podendo inclusive o homem que esteja necessitado solicitar essa prestação da mulher. No entanto, se o alimentado se casar ou conviver em união estável perderá o direito aos alimentos.
- Característica dos alimentos: 

Entre outras, podemos identificar as seguintes peculiaridades:

a) Direito pessoal e intransferível: Só pode exigí-los o interessado ou seu representante legal.

b) Irrenunciabilidade: Implica em dizer que  o direito pode deixar de ser exercido, no entanto, quando necessitar novamente, pode o alimentado pleitear na justiça. 

c) Impossibilidade de restituição: Pagos os alimentos, não pode o alimentante exigir a devolução do montante, salvo excessões de fraude encontradas na Jurisprudência.

d) Variabilidade: A pensão alimentícia é variável, segundo as circunstâncias dos envolvidos na época do pagamento. Modificadas as situações econômicas e as necessidades das partes, deve ser alterado o montante a ser pago pelo alimentante, podendo até mesmo ocorrer sua extinção. 

e) Periodicidade: Dessa forma se atende à necessidade de se prover a subsistência. Geralmente a prestação é mensal, mas outros períodos podem ser fixados. Porém, não se admite que um valor único seja o pago, nem que o período seja longo. 
Por fim, torna-se importante salientar que há um forte interesse público no que tange à prestação de alimentos, pois dessa forma o Estado delega aos parentes a obrigação de prestar alimentos aos mais necessitados, não ficando sobre ele essa pesada tarefa e que ocasionaria um rombo ainda maior nos cofres públicos. 

LUCAS DIVINO

COLUNA COZINHANDO DE OLHOS FECHADOS: Receita de inclusão.

ILUSTRAÇÃO: Figura de um chapéu de cozinheiro com olhos e sorriso.

Na volta das férias tive uma surpresa tão desagradável que decidi, nessa edição em especial, modificar um pouco minha coluna. Resolvi passar uma receita diferente, mas que se bem seguida e preparada pode render boas porções de alegria, inclusão  e principalmente de respeito  para com o nome tradicional dessa Instituição de Ensino Superior chamada São Marcos, na qual estudo.

Bem, mas a surpresa que tive foi a seguinte: todos sabem que freqüento o campus Tatuapé, e agora, no quinto semestre de Psicologia, estou numa sala diferente. No semestre passado o acesso a  antiga sala era impossível sozinha, e agora ficou mais impossível ainda. Contudo há um agravante, o banheiro e o bebedouro ficaram impossíveis também! Antes eu não podia entrar sozinha, ir a lanchonete sozinha, circular sozinha e sair sozinha da Universidade. Agora eu não posso entrar sozinha, ir a lanchonete sozinha, ir ao banheiro sozinha, tomar água sozinha, circular sozinha e sair sozinha da Universidade. Que interessante não é? Isso é que eu posso chamar de evolução as avessas!

Bem, mas como o meu pedido junto a coordenação do campus, no semestre  passado, por uma solução não foi atendido e, pelo contrário,  minha vida foi ainda mais complicada, vou passar uma receita que acredito vai ajudar a melhorar a minha vida e de tantos outros que podem se encontrar hoje ou mais tarde nessa mesma situação.

Receita de inclusão e acessibilidade: 

Duas xícaras de boa vontade,

quatro colheres bem cheias de sensibilidade, 

um pacote grande de atenção, 

dois copos cheios de respeito, 

Meio quilo de vergonha

Um copo grande de humildade. 

Modo de preparar:

Misture todos os ingredientes e leve para crescer na sua consciência. Enquanto espera fazer efeito, espalhe pistas táteis por todos os pisos das unidades da São Marcos, desde as imediações, com semáforos sonoros até a saída, passando por banheiros, lanchonetes, bebedouros e etc. Ao mesmo tempo vá colando pequenas etiquetas braile nas portas de cada sala, para não confundir.  Faça isso com muito charme, pois acessibilidade não implica em coisa feia e o campus que estudo é arquitetonicamente lindo, pena que é horrivelmente desrespeitoso para com a diversidade humana.

Pronto, após tudo arranjado poderemos nos reunir em qualquer lugar da Universidade para comemorarmos, e não precisam se  preocupar, eu chegarei lá sozinha e com a cabeça erguida. Ah! Esqueci, com a fome de inclusão e acessibilidade saciadas!

JUCILENE BRAGA

DÉCIMA PÁGINA
COLUNA CONTATO: DÁ O PEZINHO AQUI!!

ILUSTRAÇAO: Figura do símbolo Yn e Yang. Foto de mãos massageando um pé.

Vamos comentar um pouco, nessa oportunidade, a respeito dos benefícios da massagem nos pés. Como a maioria já deve saber, os orientais reconhecem os pés como sendo o segundo coração. Isso se explica por existirem nos pés terminações nervosas que percorrem o corpo inteiro. Temos basicamente o mapa do nosso corpo refletido neles. Por isso, o grande sucesso da terapia conhecida como Reflexologia Podal, ou seja, tratamento de disfuncionalidades orgânicas pelos pontos reflexos ou terminações nervosas dos podos (pés). O especialista em Reflexologia tem técnicas apuradíssimas para tratar uma série de problemas, que afligem víceras e órgãos e que tanto nos incomodam, apenas com a manipulação desses pontos. Entretanto, aqui, meu objetivo é passar algumas dicas rápidas e que a maioria poderá fazer em si mesmo ou em seus conhecidos, ajudando em alguns probleminhas chatos e corriqueiros.

As famosas dores de cabeça que tanto incomodam uma série de pessoas podem ser amenizadas com toques em determinados pontos dos pés. Os dedos são onde existem os pontos mais reflexivos para a área da cabeça. Dedicando-se a trabalhar neles, podemos resolver um bom número daquelas dorzinhas chatas. Apenas para informá-lo, toda vez que você pressiona um ponto é como se estivesse aplicando um sedativo, já toda vez que você fricciona um ponto é como se estivesse aplicando um estimulante. 

Por exemplo, se você tem o intestino preso, deve friccionar os pontos relativos ao intestino, caso ele esteja solto demais, você deve pressioná-los. Sendo assim, combinando movimentos de estímulo ou sedação, você consegue bons resultados. Mas não se esqueça, vá com calma, não sendo profissional, você não pode abusar da força, faça movimentos moderados. 

Agora uma dica bem geral e fácil de executar é a seguinte: Uma boa massagem em toda sola do pé é extremamente saudável e relaxante, mesmo que não seja feita em pontos específicos ou por mãos humanas. Uma boa massageada geral já dá  um bem-estar e tanto. Para isso é fácil, tenha sempre um pequeno pedaço de cabo de vassoura por perto. O tamanho respectivo que você possa pousar as duas solas sobre ele. Basta que você role os pés para frente e para trás, repetidas vezes, com a pressão que você achar mais adequada. Pode fazer o movimento com os pés alternados também.   Deixe que o rolinho passe por toda extensão da sola do pé, desde os dedos até o calcanhar. Isso pode ser feito em qualquer lugar, em casa, no trabalho, etc. Nas feiras orientais, costuma-se vender esses rolinhos já prontos, alguns mais incrementados, outros não, mas um simples  pedaço de cabo de vassoura é suficiente, caso você não queira gastar muito.

Você perceberá que aquela dor de cabeça chata e insistente, repentinamente poderá ser aliviada e até desaparecer. Aquela má digestão, uma gastrite, uma azia, aquela dor nas costas, etc, etc. Os efeitos benéficos poderão ser os mais variados, porque você está dando um trato geral, digamos assim. 

Bem, então experimente e comente com a gente os resultados. No próximo mês, trarei uma receitinha de massagem nos pés, especialmente para as meninas, para aquelas terríveis e indesejáveis cólicas menstruais. Não percam.

Naziberto Lopes

ARTIGO: Os meus olhos não viram, mas o meu coração sentiu!

ILUSTRAÇÃO: Foto das meninas do ballet dançando.

Hoje eu acordei mais feliz com a vida, sem pieguismos injustificados, mas fiquei muito alegre ao sair do Teatro Vivo, na noite de 21 de julho.

Tive a grata oportunidade de assistir a um espetáculo de rara beleza, um exemplo de competência e técnica.

Falo do grupo de balé das meninas cegas, é esta a forma como você, que vai ler este texto, as conhece.

Aliás, se você se refere a elas desta forma, você as conhece mas nunca as viveu.

Sim, posto que este é um espetáculo não para se sentar na poltrona do teatro e assistir, mas para ser vivido!

Deixar-se tomar pelos acordes firmes, técnicos e harmoniosos, temperados com uma voz angelical e de afinação rara nas cantoras atuais.

Uma voz suave, mas firme, quando a música pede uma interpretação onde o coração fale mais alto.

Deslumbrar-se com os gestos leves e suaves destas meninas que flutuam no palco, com uma sutileza rara.

Esta viagem tem início quando você se despoja dos seus pré conceitos, derruba os estigmas e quebra os tabus.

Eu recomendo que você faça isso antes de entrar no teatro, pois quando sair de lá, você não sairá o mesmo.

As pessoas com deficiência, tenha qual deficiência tiver, travam todos os dias uma luta pelo reconhecimento, e pelo espaço que lhe é de direito. Mas por qual motivo não tem o seu lugar ao sol.

Isto acontece principalmente pelo desconhecimento por parte da sociedade, por não saber das habilidades dessas pessoas com deficiência.

Quando você se senta em seu lugar no teatro para ver um espetáculo como este, enquanto espera você se pergunta: “O que eu estou fazendo aqui”? "Vim a convite de um amigo, mas nem sei o que eu vou ver neste teatro, será que vai valer o meu tempo despendido?”

Eu lhe digo, só pelo fato de estar ali, já mostra que você é no mínimo curioso.

A curiosidade é um bom começo. O resto das suas indagações, as bailarinas vão responder com muita graça e técnica. 

Como escrevi no começo, este é um espetáculo para se viver, e você vai me perguntar.

Como vivê-lo?

Muito simples, deixe-se levar pelos seus sentimentos, viaje pela música que, por si só, tem o poder sublime de nos transportar para os mais belos jardins que a natureza poderia criar. Os jardins do coração, da tolerância, do respeito e da amizade.

Mesmo porque a música é uma das formas de se chegar a Deus.

Feito isso, após duas horas, você compreenderá que viver este espetáculo não foi tão complicado como você imaginava antes.

 Eu tenho a certeza, este espetáculo foi mais um passo dado por estas belas jovens para a confirmação de que a pessoa com deficiência é capaz de transformar a sua própria história, basta que lhe seja dada a oportunidade para fazê-lo.

O grupo de bailarinas cegas Fernanda Bianchini, é o primeiro e único grupo de balé clássico formado somente por cegos em todo o mundo. Visto e aplaudido pelos bailarinos do corpo de baile real da Dinamarca. Já se apresentaram no teatro Cláudio Santoro, em Campos do Jordão, no Teatro Municipal de São Paulo, entre outros.

ANUNCIANTES:
Síndrome de Down tem grupo de discussão na Internet 

Em abril de 2001 um grupo de pais de crianças com Síndrome de Down de São

Paulo começou a se reunir para  compartilhar suas experiências, inquietudes

e sucessos na criação e educação dos seus filhos e organizar conferências,

mesas redondas e palestras formativas, com a participação de especialistas

sobre temas de interesse do grupo. 

A partir desse grupo de pais foi criado o grupo de discussão sobre Síndrome

de Down na Internet, aberto à participação de qualquer interessado no

assunto.

O grupo já tem  mais de 500 participantes do Brasil e de Portugal e, além de pais de crianças com Síndrome de Down, também conta com a participação de

associações, médicos, terapeutas e educadores que compartilham seus

conhecimentos e experiências

Para participar do grupo de discussão sobre Síndrome de Down, basta acessar

o  site  http://br.groups.yahoo.com/group/sindromededown  

ou mandar uma mensagem em branco para : 

sindromededown-subscribe@yahoogrupos.com.br

A participação é gratuita.

DÉCIMA PRIMEIRA PÁGINA
ARTIGO DIÁRIO DE UM CEGO: 

ILUSTRAÇÃO: Bandeira da União Soviética.

29 de Maio de 2004.

Bom dia querido diário, tudo bem contigo? Comigo vai caminhando, mais uma semana lá na facú , mais uma semana trilhada a caminho da formação. Sim meu querido diário, eu pretendo me formar um dia sabe? Ainda mais agora que fiquei sabendo que o grande projeto de acessibilidade*, a virada de mesa, a revolução em termos de acesso fácil e tranqüilo finalmente vai começar. Tá bom, não precisa me perguntar por onde que eu já digo. É um tanto esquisito, eu não entendi muito bem, mas eles vão começar pela clínica. É isso mesmo, eu disse CLÍNICA! Você ficou surdo... Só me faltava essa agora! Um cego escrevendo em um diário surdo! É isso que eu posso chamar de comunicação profunda! Mas voltando as minhas notícias, eu disse que não entendi muito bem, porque a clínica é o final, o final do curso praticamente. Mas tem a Priscila por lá, como ela está no nono semestre de Psicologia, ela já deve estar freqüentando somente a clínica. Daí eu fui correndo perguntar  pra ela se o pessoal estava em contato. fui indagando eufórico: “E aí Prí! O pessoal  do projeto de acessibilidade está falando com você? Como são eles? São legais?  Você está dando todas as dicas pra eles? Você está dando sugestões? Olha, fala pra eles que...” Foi quando eu notei a expressão de espanto no rosto dela... Espera lá, um cego dizendo que notou uma expressão de espanto no rosto de alguém? Bem, como sou eu que escrevo minhas memórias, eu posso falar o que quiser tá? Então voltando, eu parei quando notei a expressão de espanto da Priscila que depois de alguns segundos me disse: “mas do que você está falando?”, daí eu respondi: “Mas Prí, você não está sabendo do grande projeto de acessibilidade, que vai permitir que toda diversidade humana venha para essa clínica? Os cegos, os surdos, as crianças, os idosos, as gestantes, as viúvas, as mães solteiras, os mudos, os cadeirantes, os tibetanos, os jupterianos e tudo mais??? A resposta da Prí foi simples e enfática. “NÃO! EU NÃO SABIA!”.  Foi então que caí na real. Sabe por que? Porque me lembrei das aulas de Psicologia da Aprendizagem e as teorias de um senhor chamado Vigotsky. Meu caro diário querido, o tal do Vigotsky, esse foi fera mesmo. Ele falou sobre uma tal de contradição, uma tal de dialética, uma tal de negação da negação. A partir daí comecei a entender tudo, Santa Psicologia! Santo Vigotsky! Que maravilha é estudar Psicologia... Nos sentimos tão bem, tão acolhidos, tão esclarecidos, tão seguros! Eu vou lhe explicar o que é essa tal de contradição meu caro diário, para você não ficar por fora.., mas vou lhe  dar exemplos práticos, porque a teoria pura, nem sempre é muito clara. Portanto vamos lá. Eu sou cego não é? Isso mesmo, mas acabei de escrever que notei uma expressão no rosto da Prí! Entendeu? Isso é uma contradição. Outro exemplo:  o Henrique que é um amigo, aquele que estuda Zootecnia, ele é paraplégico, utiliza-se de uma cadeira de rodas para circular pela Universidade. Pois bem, ele precisa de rampas para ir onde quiser sozinho. Assim sendo, fizeram uma rampa. Daí ele me disse, um dia desses, que não consegue subir a rampa sozinho, mas somente com a ajuda de alguém empurrando na rampa que foi feita especialmente para que ele subisse sozinho. Percebeu meu caro diário? Isso é uma outra contradição, ou seja, a negação da negação. Você não entendeu ainda? Além de surdo você  é burro também? A negação da negação é o seguinte: A rampa foi especialmente projetada para que ele não deixasse de subi-la sozinho, mas ele não sobe sozinho por ela, justamente porque não consegue! É mais ou menos por aí. Tem ainda os painéis com avisos do curso dele, todos colocados no segundo andar, onde ele não consegue chegar sozinho. Falando em painéis de avisos, a Soraya Souza Cruz, uma amiga, que aliás não fuma e isso é uma outra contradição, nesta semana me deixou muito feliz. Ela conseguiu passar num concurso que teve lá no C.R.P. e vai trabalhar lá a partir de segunda feira. Quando perguntei a ela como ficou sabendo do concurso, a resposta foi a seguinte: “Beto, eu li naquele painel de informação que tem no corredor”, que legal não é?

Outra contradição à vista meu querido, ou seja, um painel de informação que não  informa nada, pelo menos pra mim. Então temos o seguinte: eu não enxergo, então não posso ler o painel, apesar do painel estar lá, já o Henrique enxerga, mas não pode ler o painel, porque o painel não está lá, ao seu alcance. Você entendeu diário? É Vigotsky puro! Parece até que estamos na Rússia pós-revolução! E viva o seu Trotsky! Já entendi, o pessoal da São Marcos é vigotsquiano! Mas espera lá, o foco dessa Universidade não era psicanalítico?? Pois é, mais uma contradição! Viu só, meu caro diário, como eu estou aprendendo psicologia? É maravilhoso. Acontece que com essa história de rampa pra lá, revolução pra cá e etc, me deu vontade de cantar o Hino Nacional Brasileiro. Quanta emoção! Só não posso esquecer de dizer que ontem tive prova de Psicologia da Aprendizagem, e preciso parabenizar a professora Marisa Irene Castanho, que não esqueceu de mim, trouxe meu disquete, mesmo sem eu precisar avisar. Parabéns, Marisa, parabéns, e obrigado por me apresentar o Vigotsky! 

 (*) O aluno Naziberto Lopes de Oliveira assistiu a apresentação do projeto de acessibilidade da clínica de Psicologia, como representante do CONSCEG,  numa reunião do grupo “Acessando a vida” – grupo de acessibilidade criado pela USM, em Maio de 2004, por isso ficou tão esfuziante. Mas até agora, mais de um ano depois, o projeto ainda não saiu do papel.

COLUNA CLASSIFICADOS:

Aulas part. De Digitação. R$ 50 p/mês. F:5058-0605. Patrícia. 8º.A. Psico.

VD. Móveis MazoTti mot. Mudança. F:5584-0957 Cris. 7º. A Psico.

VD. Forno Elétrico grande F:6725-0963 Beto 8º. K Psico.

VD MACA QUIROPRAXIA portátil F:6725-0963 Beto 8º. K Psico.

ANUNCIANTES:
MALVA Imóveis – CRECI: 62096 – “Este edifício está sendo edificado por Jesus Cristo” – Fone: 6101-1707 – email: malvaimoveis@globo.com

Peixaria – Aberto de terça a Domingo – Peixes frescos todos os dias – Rua Azevedo Soares, 1585 – Tatuapé – São Paulo – Fone: 11 294-8041 – Dentro do sacolão Oba.

DÉCIMA SEGUNDA PÁGINA
ARTIGO: BIBLIOTECA VIRTUAL DA USM - A história que não foi contada 

ILUSTRAÇÃO: Foto de mão segurando um disquete de computador.

Agradecemos a Universidade São Marcos (USM) por ter retirado do seu site uma notícia que trazia somente meia verdade a respeito da constituição da base de dados inicial de sua biblioteca virtual. Notícia que não citava a pessoa que colaborou sozinha com a preparação de cerca de 80% dessa base de dados. Como o recorrente esquecimento dos responsáveis pela notícia não permitiu que essa citação fosse feita até o momento, fazemos isso agora, por nossa conta.

Esse contribuinte majoritário é um aluno da própria USM, Naziberto Lopes, estudante cego, que digitalizou cerca de 200 livros completos para seus estudos, aproximadamente 4000 capítulos, e doou-os ao acervo da biblioteca do campus João XXIII, visando minimizar os problemas a serem enfrentados por seus amigos de deficiência no futuro.

A notícia retirada em junho que constava desde o dia 15/12/2004, trazia uma informação incompleta de  que 1200 voluntários haviam digitado 1800 capítulos de livros para os alunos cegos da USM. Falava também que o número de livros disponíveis em sua base inicial era de 250. Pois bem, se apenas o aluno Naziberto doou 200 livros, isso significa claramente que ele contribuiu nada mais nada menos do que com 80% de toda base de dados. Número extremamente relevante e que não poderia deixar de ter sido publicado na notícia em questão.

Esclarecemos que o aluno Naziberto, cursando Psicologia desde 2002, foi forçado a realizar esse trabalho por conta própria, devido a total, completa e inadmissível falta de material para seus estudos no sistema de bibliotecas da USM. Essa falta denunciava escancaradamente o descumprimento da Portaria 3289/99 do MEC, que determinou como deveria ser constituída uma Instituição de Ensino para atender alunos com deficiência. No caso de alunos cegos, implica que a Instituição tenha material de leitura adaptado e condições tecnológicas que favoreçam a igualdade de acesso e aprendizagem entre esses alunos e os demais. 

Como o principal responsável pela digitalização da maioria absoluta da base de dados inicial dessa biblioteca virtual não foi citado em nenhum momento naquela notícia, cabe-nos aqui destacar essa presença. Afinal, livros digitalizados ou em formato braile são muito raros, e ao mesmo tempo imprescindíveis para alunos com deficiência visual, em qualquer instituição de ensino.

Alegra-nos o fato da notícia parcialmente verdadeira ter sido excluída do site da USM, entretanto preocupa-nos o fato dela ter sido veiculada por tanto tempo, justamente numa Universidade que prima pela pesquisa,  sem  que tivesse sido dado o devido crédito a um de seus maiores colaboradores. Afinal, 200 livros digitalizados não surgem como um passe de mágica, e mesmo que essa mágica tivesse sido feita, teria sido importante e acima de tudo ético revelar o nome do mágico, sendo assim, o fazemos agora.

CONSCEG

COLUNA CARTAS DO LEITOR:

ILUSTRAÇÃO: Figura de mão segurando uma pena  como que a escrever.

Gostaria de parabenizar aos idealizadores deste meio de comunicação, que através de uma mensagem simples, clara e objetiva, vem proporcionar a sociedade brasileira oportunidade de reflexão sobre um princípio fundamental que é o de sermos humanos, com problemas, dificuldades, dores, inacessibilidades, exclusão, rejeição e tantas outras coisas que só desaparecerão quando o ser humano deixar de ser egocêntrico, voltado tão somente para o poder, status, prazer e entender que dádiva maior que nós temos é a vida, e ela tem que ser respeitada. Esse é o momento para começarmos uma nova história e num futuro bem próximo devolvermos a dignidade àqueles que ainda precisam lutar por ela.

  ANONIMO – Funcionário da USM.

COLUNA HUMOR: Frase Campeã dos cursos de Faculdade
ILUSTRAÇÃO: FFigura de um boneco gargalhando.
Vocês lembram daquele concurso sobre a melhor
frase referente ao seu curso na faculdade???
O pessoal de Medicina largou a seguinte frase:
"Ninguém conhece o corpo da mulher como nós."
Em seguida, o pessoal de Direito largou a
seguinte frase:
"De que adianta conhecer o corpo, se só nós
sabemos fazer Direito?"
O pessoal de Administração não deixou para
menos:
"Não adianta conhecer o corpo, fazer Direito se
não souber Administrar o que tem?"
O pessoal de Administração já estava quase
ganhando, quando a Turma de Agronomia apareceu com a
seguinte frase:
”Uns conhecem bem, outros fazem direito, e
alguns sabem administrar o que tem, mas plantar a
mandioca como nós ninguém consegue!"
Acham que terminou por aí? Nem pensar! Daí veio
o pessoal da Publicidade e largou esta:
"De que adianta conhecer bem, fazer direito,
saber administrar e plantar a mandioca se depois não
puder contar pra todo mundo?"
Esta frase, do pessoal de Engenharia, era a
campeã:
"De que adianta conhecer bem, fazer direito,
saber administrar, plantar a mandioca, e poder contar
pra todo mundo, se não tiver energia e potência para
fazer várias vezes?"
A turma de Economia conseguiu desbancar a
campeã:
"De que adianta conhecer bem, fazer direito,
saber administrar, plantar a mandioca, poder contar
pra
todo mundo, ter energia e potência para fazer várias
vezes se mulher gosta mesmo é de dinheiro???"
Porém, surgiram as MENINAS DA TURMA DE NUTRIÇÃO
e passaram uma rasteira em todas:
"De que adianta conhecer bem, fazer direito,
saber administrar, plantar a mandioca, poder contar
pra todo mundo, ter energia e potência para fazer várias
vezes e ter dinheiro??? No final das contas, a gente
sempre precisa ensinar a comer!!!" 

COLABORAÇÃO: SILVIO NEVES.

ANUNCIANTES:
A GALETA DOURADA – Restaurante – Churrascaria – Pizzaria  

Rua Padre Marchetti, 282 – Ipiranga – SP – Telefones: 274-7858 e 272-6804

São Bernardo Saúde – assistência completa – Um plano de saúde do espírito Santo que presta serviços médicos –hospitalares , colocando a disposição de seus usuários o que há de melhor em recursos de diagnóstico e tratamento.
Para maiores informações consulte nosso site: www.saobernardosaude.com.br ou no  fone: 27 – 3723-2800

